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Resumo - O objetivo deste trabalho foi avaliar a resistência de clones comerciais de E. 
camaldulensis e E. urophylla ao ataque de Glycaspis brimblecombei Moore (Hemiptera: 
Aphalaridae). O experimento foi conduzido entre maio de 2007 e abril de 2008, em 
João Pinheiro, MG, com cinco clones de E. camaldulensis e cinco de E. urophylla. O 
delineamento experimental foi de blocos ao acaso, contendo 25 plantas por parcela, 
com quatro repetições. Mensalmente foram coletadas quatro folhas das nove plantas 
centrais de cada parcela, quantificando o número de ovos e ninfas do inseto. As maiores 
médias para ovos e ninfas foram observadas para os clones de E. camaldulensis, os 
quais foram classificados como altamente suscetíveis ao ataque do psilídeo-de-concha. 
Os clones de E. urophylla apresentaram menores médias para ovos e ninfas, sendo 
classificados como resistentes.  

Resistence of Eucalyptus clones to the red gum lerp psyllid    

Abstract - The objective of this work was to evaluate the different resistance of commercial 
E. camaldulensis and E. urophylla clones to the attack of (Glycaspis brimblecombei) 
Moore (Hemiptera: Aphalaridae). The experiment was carried out between May of 
2007 and April of 2008, in João Pinheiro, Minas Gerais State, Brazil, with 5 clones of E. 
camaldulensis and 5 of E. urophylla. The experimental design was randomized blocks, 
with 25 plants per plot, and four replications. Four leaves of nine plants were collected in 
the center of each plot to quantify the number of eggs and nymphs. The highest averages 
for eggs and nymphs were observed in E. camaldulensis clones, which were classified as 
highly susceptible to the red-gum-lerp-psyllid attack. Clones of E. urophylla had lower 
averages for eggs and nymphs, and it was classified as resistant.
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Introdução 

O Brasil detém a maior área plantada de eucalipto do 
mundo, destinada principalmente à produção de celulose 
e papel, chapas de fibras e carvão vegetal, que abastece 
as indústrias de base florestal (Brasil, 2010). Em 2012, 
a área total ocupada por plantações florestais no Brasil 
chegou a 7,18 milhões de hectares. Deste total, as áreas 

plantadas com eucalipto ocuparam 70,8%, seguida pelo 
pinus (22%) e as demais espécies (7,2%). Os plantios de 
eucalipto e pinus estão concentrados em Minas Gerais, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Bahia e Mato Grosso 
do Sul. (Florestas..., 2013).

A eucaliptocultura é intensiva e baseada principalmente 
em florestas clonais, formadas com materiais-elite de 
elevada produtividade média, chegando a atingir valores 
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da ordem de 60 m³ ha-1 ano-1 (Mora & Garcia, 2000). Em 
geral, a seleção de clones baseia-se na produtividade 
e qualidade da floresta, levando-se em consideração 
a suscetibilidade de plantas ao ataque de patógenos e 
insetos. Desde a década de 1980, vários estudos têm 
sido conduzidos, visando conhecer a suscetibilidade 
ou resistência das espécies de Eucalyptus a insetos-
praga, tais como lagartas (Zanuncio, 1993), besouros 
desfolhadores (Anjos & Majer, 2003), formigas 
cortadeiras (Santana & Anjos 1989; Santana & Couto 
1990) e psilídeos (Brennan & Weinbaum, 2001a, 2001b; 
Hidalgo Reys, 2005; Santana et al. 2010; Pereira 2013). 

A busca por plantas resistentes ou tolerantes ao ataque 
de insetos tem sido uma alternativa economicamente 
viável para conter as populações das pragas em níveis 
inferiores ao de dano econômico, sem causar prejuízos 
ao ambiente e sem ônus ao produtor (Queiroz  et al., 
2012).

Com o aumento da área plantada com Eucalyptus, 
principalmente para produção de energia e celulose, 
os problemas relacionados às pragas têm se agravado. 
O psilídeo-de-concha, Glycaspis brimblecombei 
(Moore, 1964) (Hemiptera: Psylloideae), recentemente 
reclassificado dentro da família Aphalaridae (Burckhardt 
& Ouvrard, 2012), é nativo da Austrália, mas encontra-
se distribuído por vários continentes, como África, 
América e Europa (Brennan et al. 1999; Bouvet et al. 
2005; Burckhardt  et al 2008; Peris-Felipo et al. 2011). 
No Brasil, está presente em diversas regiões (Wilcken et 
al., 2003, Santana et al. 2003b; Santana & Burckhardt, 
2007; Breda et al. 2010; Burckhardt & Queiroz, 
2012), com potencial de continuar se dispersando para 
as  novas fronteiras florestais (Queiroz et al. 2013).  
Os danos causados pelo inseto são intensos, com 
desfolha de 20% a 30%, secamento dos ponteiros, 
indução de fumagina e mortalidade de árvores (Wilcken 
et al., 2003).

Dependendo das condições climáticas, os psilídeos 
tendem a ser univoltinos ou bivoltinos (regiões 
temperadas) ou polivoltinos, com sobreposição de 
gerações nos trópicos, com várias gerações por ano 
(Burckhardt, 1994; Hollis, 2004; Santana et al., 2010). 
Hodkinson (2009) analisou as características do ciclo 
de vida de 342 espécies de psilídeos de todo o mundo, 
concluindo que, na maioria dos casos, a temperatura e 
disponibilidade de água atuam diretamente no inseto 
ou via hospedeiro, determinando seus ciclos de vida. 
A biologia dos psilídeos é, portanto, sincronizada com 

a fenologia de seus hospedeiros. As populações dos 
psilídeos podem ser afetadas e/ou controladas por uma 
série de inimigos naturais, mas em florestas plantadas isto 
se torna menos eficiente e os ataques são mais frequentes. 
Na Austrália, região de origem do eucalipto e também 
do psilídeo-de-concha, e adicionalmente no Brasil, em 
períodos mais frios e secos, as plantas de eucalipto 
se encontram mais estressadas e, consequentemente, 
concentram nitrogênio, o que favorece o aumento 
populacional dos psilídeos (White, 1969; Santana et 
al, 2003a).

O ataque do psilídeo-de-concha não é homogêneo 
entre espécies de Eucalyptus, sendo consistentemente 
mais intenso em E. camaldulensis e E. tereticornis 
(Paine et al., 2000; Brennan et al., 2001). Em sua região 
de origem, o principal hospedeiro de G. brimblecombei 
é E. camaldulensis, uma das espécies de eucalipto 
com maior distribuição na Austrália, abrangendo as 
regiões temperadas, bem como áreas secas, ocorrendo 
principalmente ao longo do curso de rios (Moore 1975; 
Queiroz et al. 2013). Assim como o E. camaldulensis, 
o gênero Glycaspis também possui ampla distribuição 
geográfica na sua região de origem, mas segundo 
Moore (1975), as espécies de Glycaspis na Austrália 
são diferentemente influenciadas pela temperatura, 
precipitação, presença do hospedeiro e até mesmo 
pelo tipo de solo. Além de E. camaldulensis, G. 
brimblecombei desenvolve-se em outras espécies de 
Eucalyptus, tais como: E. tereticornis, E. blakelyi, E. 
brasssiana, E. bridgesiana, E. camphora, E. dealbata, 
E. diversicolor, E. globulus, E. mannifera, E. mannifera 
maculosa, E. nitens e E. sideroxylon (Brennan et al., 
2001; Hollis, 2004).

No Brasil, o psilídeo-de-concha já foi observado nas 
espécies E. camaldulensis, E. tereticornis, E. urophylla, 
E. grandis, E. globulus, E. viminalis, E. paniculata, E. 
robusta, E. saligna bem como em clones híbridos de E. 
grandis x E. urophylla (“Urograndis”) (Wilcken et al., 
2003; Firmino-Winckler et al., 2009). 

 Vários autores têm observado que o E.camaldulensis 
é a espécie mais susceptível ao psilídeo-de-concha 
(Hidalgo Reys, 2005; Pereira et al., 2013). No entanto, 
existem variações entre as variedades, procedências e 
clones. Apesar do E. camaldulensis ser o mais atacado 
pelo psilídeo-de-concha, esta é uma das espécies 
comerciais com maior resistência ao déficit hídrico, 
portanto, a mais plantada nas regiões secas, como o norte 
de Minas Gerais e noroeste da Bahia.
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O objetivo deste estudo foi avaliar os clones 
comerciais de E. camaldulensis (7, 58, 62, 10 e 6), e de 
E. urophylla (19, 36, 2, I224 e I042), visando identificar 
os mais resistentes ao psilídeo-de-concha e indicar o 
melhor material para utilização em larga escala em 
futuros plantios.

Material e métodos 

O estudo foi conduzido em uma área de plantio 
comercial de eucalipto da empresa Votorantim Siderurgia 
(Fazenda Santa Cecília), localizada no Município de 
João Pinheiro, região noroeste do Estado de Minas 
Gerais. A Fazenda encontra-se a 450 km da cidade de 
Belo Horizonte, MG, com área total de 26.000 hectares. 
O clima é do tipo tropical úmido, subúmido, com 
precipitação média anual de 1.300 mm e temperatura 
média anual de 20,5 ºC, apresentando déficit hídrico 
de 60 a 120 mm,  entre os meses  de maio e agosto. 
Os solos são classificados como Luvissolos férricos, 
Ferralsolos ácricos e Arenossolos ferrálicos, com relevo 
plano. A altitude local varia de 600 a 1.000 m (Mellido 
Filho, 1994). Esta área foi selecionada por haver plantios 
de eucalipto com uma alta infestação do psilídeo-de-
concha, com surtos nos anos anteriores à instalação do 
experimento.

Para os testes, foram escolhidos os clones comerciais 
mais utilizados na região. As mudas dos clones de E. 
camaldulensis (CL 6, CL 10, CL 7, CL 58 e CL 62) e E.  
urophylla (CL 2, CL 19, CL I0 42, CL I224 e CL 36) 
foram produzidas no mês de janeiro de 2007, por meio 
de miniestaquia em viveiro comercial e, posteriormente, 
rustificadas a pleno sol. 

O plantio em campo foi realizado no mês de maio de 
2007, com as mudas apresentando aproximadamente 
120 dias. Foram plantadas no espaçamento de 3 x 3 m, 
totalizando 1.111 plantas por hectare.

Foram coletadas mensalmente folhas dos dez clones, 
por um período de um ano, entre maio de 2007 a abril 
de 2008, sendo avaliadas as nove plantas centrais de 
cada parcela, coletando-se quatro folhas por planta. A 
coleta das folhas foi manual, no terço médio da planta, 
nas direções norte, sul, leste e oeste. Imediatamente 
após a coleta as folhas foram acondicionadas em sacos 
de papel e encaminhadas ao laboratório de Entomologia 
da Embrapa Florestas, onde foram examinadas sob 
microscópio estereoscópico Olympus SZ 40, em um 
aumento entre 40 a 100 vezes. 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos 
ao acaso, contendo 25 plantas por parcela, com quatro 
repetições. Os dados obtidos foram submetidos à análise 
de variância (ANOVA), onde se empregou o teste de 
correlação e teste Tukey a 5% de significância. 

Resultados e discussão 

Foram analisadas cento e quarenta e quatro folhas por 
tratamento, perfazendo um total de mil quatrocentos e 
quarenta folhas por avaliação, onde os ovos e ninfas de 
G. brimblecombei foram quantificados. 

Nos meses de pouca ou nenhuma chuva na região 
(entre maio e agosto) houve um aumento populacional da 
praga, com o pico de ovos em junho de 2007 (Tabela 1) 
e de ninfas no mês seguinte (Tabela 2). Estes resultados 
são compatíveis com os observados por Ferreira et al. 
(2009), no Município de Garça, SP, onde o maior índice 
de infestação foi encontrado em agosto, mês de menor 
precipitação.

Analisando-se cada mês separadamente (Tabela 1), 
observam-se diferenças significativas entre os clones de 
E. camaldulensis, como por exemplo no mês 06/2007, 
onde os clones 10 e 7 apresentaram mais ovos que os 
demais. Porém, estas diferenças não são consistentes, 
ou seja, variam mês a mês. 

A ocorrência de ninfas também variou de acordo 
com os clones e data de coleta (Tabela 2). Neste caso, 
apenas o clone 6 se diferenciou dos demais clones de 
E. camaldulensis. 

Como estes índices (ovos e ninfas) variaram 
inconsistentemente durante o período avaliado, optou-se 
por analisar a resistência e susceptibilidade do eucalipto 
ao psilídeo baseada na média do período (Tabela 3). 
De acordo com os dados médios, todos os clones de 
E. camaldulensis avaliados apresentaram as maiores 
médias de números de ovos, do psilídeo-de-concha do 
que os de E. urophylla, evidenciando maior preferência 
do psilídio-de-concha por ovipositar em híbridos com 
esta espécie.

Quanto ao número médio de ninfas, obteve-se 
resultado semelhante, ou seja, o maior número de ninfas 
ocorreu para os clones de E. camaldulensis, diferindo 
estatisticamente dos clones de  E. urophylla (Tabela 
3). Estes resultados corroboram trabalhos anteriores 
(Brennan et al., 2001; Pereira et al., 2013), onde os 
autores  observaram que o E. camaldulensis é o mais 
susceptível.
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O ajuste de modelos lineares com coeficiente angular 
positivo entre o número médio de ovos obtido em junho 
e o de ninfas em julho, bem como para o número médio 
de ovos em julho e o de ninfas em agosto (Figura 1) 
demonstram que o número de ninfas de um mês é 
diretamente proporcional ao número de ovos no mês 
anterior. Assim, é possível estimar o número de ninfas a 
partir da amostragem do número de ovos, utilizando essa 
estimativa como ferramenta para o manejo do psilídeo-
de-concha e planejamento de controle. 

*Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem significativamente entre si pelo teste Tukey (p=0,05).

Tabela 1. Número médio de ovos do psilídeo-de-concha Glycaspis brimblecombei em folhas de clones de Eucalyptus spp. no 
período de maio/2007 a abril/2008, em João Pinheiro, MG.

Tabela 2. Número médio de ninfas do psilídeo-de-concha Glycaspis brimblecombei folhas de clones de Eucalyptus spp. no 
período de maio/2007 a abril/2008, em João Pinheiro, MG. 

Número médio de ninfas 
Clones/data 05/07 06/07 07/07 08/07 09/07 10/07 11/07 12/07 01/08 02/08 03/08 04/08
E. camaldulensis
clone 6 0,03a 0,25a 5,36a 1,31a 1,35a 0,37a 0a 0a 0a 0a 0a 0a
clone 10 0a 0,06b 5,82a 0,82a 1,20a 0,01b 0a 0a 0a 0a 0a 0a
clone 7 0a 0,08b 8,37a 1,30a 0,97a 0,02b 0a 0a 0a 0a 0a 0a
clone 58 0a 0,08b 7,53a 1,13a 0,78a 0,15a 0,02a 0a 0a 0a 0a 0a
clone 62 0,01a 0,11b 6,91a 1,33a 0,26b 0,01b 0a 0a 0,05a 0a 0a 0a
E. urophylla
clone 2 0,01a 0,01c 0,51c 0,02b 0,04c 0,02b 0a 0a 0a 0a 0a 0a
clone 19 0,01a 0,03c 1,40b 0,02b 0,18b 0b 0a 0a 0a 0a 0a 0a
clone I042 0a 0,01c 0,16c 0,03b 0,18b 0b 0a 0a 0a 0a 0a 0a
clone I224 0,03a 0c 0,22c 0,11b 0,15b 0,02b 0a 0a 0a 0a 0a 0a
clone 36 0a 0,03c 1,00b 0,13b 0,03c 0b 0a 0a 0a 0a 0a 0a

*Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem significativamente entre si pelo teste Tukey (p=0,05).

Considerando-se o número médio de ovos e de ninfas 
observados nas folhas do terço médio da copa dos clones 
avaliados, os cinco clones de E. camaldulensis foram 
classificados como altamente susceptíveis e os outros 
cinco clones de E. urophylla, como resistentes (Tabela 
3). Apesar do psilídeo-de-concha se alimentar de várias 
espécies de eucalipto, ele prefere colonizar espécies do 
subgênero Symphyomyrtus, seção Exsertaria (Pryor & 
Johnson, 1971), particularmente E. camaldulensis (Paine 
et al., 2000). 

Número médio de ovos 
Clones 05/07 06/07 07/07 08/07 09/07 10/07 11/07 12/07 01/08 02/08 03/08 04/08
E. camaldulensis
clone 6 0,31a 6,55b 4,67b 3,55a 0,80a 0,45a 0a 0a 0a 0a 0a 0a
clone 10 0,37a 11,43a 3,52b 4,18a 0,58a 0,10b 0a 0a 0a 0a 0a 0a
clone 7 0,38a 12,06a 8,75a 2,40b 0,32b 0,11b 0a 0a 0a 0a 0a 0a
clone 58 0,08b 8,97b 4,58b 3,00b 0c 0,48a 0,02a 0a 0a 0a 0a 0a
clone 62 0,38a 7,38b 4,16b 3,72a 0c 0,07b 0a 0a 0,05a 0a 0a 0a
E. urophylla
clone 2 0,21a 0,80c 0,11d 0,08d 0,02c 0,13b 0a 0a 0a 0a 0a 0a
clone 19 0,31a 2,36c 0,31c 0,23c 0,02c 0c 0a 0a 0a 0a 0a 0a
clone I042 0b 0,20c 0,08d 0,12d 0,02c 0,01c 0a 0a 0a 0a 0a 0a
clone I224 0,02a 0,81c 0,02d 0,43c 0,20b 0,40a 0a 0a 0a 0a 0a 0a
clone 36 0,01b 0,95c 0,58c 0,12d 0,25b 0c 0a 0a 0a 0a 0a 0a
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Brennan et al. (2001) avaliaram a suscetibilidade de 
21 espécies de Eucalyptus a G. brimblecombei, em São 
Francisco, Califórnia, EUA, com base na presença de 
ovos e de ninfas, e na ocorrência e gravidade de desfolha 
da árvore, sendo a maioria das espécies classificadas 
como resistentes ou tolerantes. Quatro espécies foram 
classificadas como moderadamente tolerantes ou 
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Figura 1. Análise de correlação entre o número médio de 
ovos e de ninfas, para o psilídeo-de-concha (Glycaspis 
brimblecombei) em folhas de diferentes clones de Eucalyptus 
camaldulensis e E. urophylla, no período de maior incidência 
da praga (junho a agosto), em João Pinheiro, MG.

Espécie Clone
 Ovos Ninfas Grau de 

resistêncianúmero

E. camaldulensis

7 8,37a 12,06a Susceptível
58 7,53a 8,97a Susceptível
62 6,91a 7,38a Susceptível
10 5,82a 11,43a Susceptível
6 5,36a 6,55a Susceptível

E. urophylla

19 1,40b 2,36b Resistente
36 1,00b 0,95b Resistente
2 0,51b 0,80b Resistente

I042 0,22b 0,20b Resistente
I224 0,22b 0,81b Resistente

Tabela 3. Número médio de ovos e ninfas do psilídeo-de-
concha Glycaspis brimblecombei em folhas de clones de 
Eucalyptus spp., coletadas no pico populacional de ovos e 
ninfas, no período de 05/07 a 02/08 na empresa Votorantim 
Siderurgia, João Pinheiro, MG. 

*Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem significativamente 
entre si pelo teste Tukey (p=0,05). 

suscetíveis, e apenas três espécies (E. camaldulensis 
E. rudis e E. tereticornis) apresentaram desfolha 
pesada e foram classificadas como moderadamente 
a altamente suscetíveis. Segundo os autores, as ceras 
epicuticulares das folhas parecem estar envolvidas com 
a resistência porque todas as espécies que possuem 
folhas do tipo “glaucous” (folhas esbranquiçadas, com 
grande quantidade de ceras) foram classificadas como 
resistentes.

Também baseado no número de ovos e ninfas, Wilcken 
et al. (2003) realizaram levantamento da infestação 
do psilídeo-de-concha em 22 espécies de eucalipto, 
classificando as espécies em resistentes e suscetíveis, 
sendo a maior infestação pela praga observada em E. 
camaldulensis. 

Mesmo dentro da espécie E. camaldulensis, Glycaspis 
parece ter preferência por uma variedade, o que pode 
ser sugerido através da comparação da distribuição 
original de G. brimblecombei (Moore, 1975; Queiroz et 
al. 2013) com a distribuição natural de E. camaldulensis 
var. camaldulensis (Brooker, 2000; Centre for Plant 
Biodiversity Research, 2006). Estas diferenças na 
preferência do inseto para oviposição em diferentes 
variedades ou espécies (Brennan et al., 2001, Pereira et 
al., 2013)) também é refletida nos clones aqui avaliados 
(Tabela 3). Além de apresentarem uma boa resistência 
ao stress hídrico, os clones 58 e 62 (E. camaldulensis) 
são de grande importância para a região estudada, uma 
vez que possuem características físicas apropriadas para 
uso em postes, estacas, mourões e construção civil. No 
entanto, estes clones estão entre os mais atacados pelo 
psilídeo-de-conchas, o que demanda ações de manejo 
específicas para manter a praga sob controle.

Sugere-se que se identifique outros clones mais 
resistentes, para gradativamente substituir os atualmente 
em uso. 

Conclusões

Todos os clones de E. camaldulensis foram 
classificados como susceptíveis ao psilídeo-de-concha 
G. brimblecombei. 

Todos os clones de Eucalyptus urophylla foram 
classificados como resistentes ao psilídeo-de-concha 
G. brimblecombei. 

A quantidade de ovos de G. brimblecombei em um 
mês pode ser eficiente para avaliar o número de ninfas do 
mês subsequente, facilitando o planejamento de controle. 
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